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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

MAURODEMARCHI

maurodemarchi@jornalaw.com.br
o sonho do Alfre­

dense se realizou no últi­
mo dia 22 de julho de 2013.
Neve! Muitos conheceram
neve em Urubici, São Joa­
quim, Argentina, ou, como

no meu caso, Estados Unidos
e Canadá.

A neve, quando cai,
torna as coisas mais bonitas.
Aquele manto branco que
cobre todas as coisas tem o

dom' mágico de tornar os

marmanjos mais machões
em verdadeiras crianças.

É ... é isso mesmo, vi­
ramos criança!

O próprio da vida hu­
mana é o crescimento indi-

,

vidual completo. As lutas do
dia-a-dia devem servir para
um aprofundamento espiri­
tual contínuo e frequente.

Ocorre que ao longo
dos anos, vamos deixando de
lado a inocência da criança e

nas lutas diárias vamos nos

entregando a diversos vicios
e pecados.

Vícios e pecados, se­

jam eles intelectuais, espiri­
tuais ou sociais, tem o poder
de embrutecer nossa alma e

de nos tornar insensíveis às
maravilhas que Deus coloca
ao nosso alcance.

A neve, um dos es­

tados da água, tão simples
quando sua formula H20,
tudo cobre e nos faz esque­
cer as coisas ruins. Tudo
fica bonito com a neve por
cima. Um monte de entulho
vira um quadro maravilhoso
quando coberto de neve.

É Deus batendo em

nossas portas lembrando que
as alegrias da inocência não

podem ser deixadas de lado.
Elas devem continuar conos­
co até o ultimo suspiro.

Mas tudo tem que ter

equilfbrio e não pode ser exa­

gerado. O maravilhoso quan­
do é demais cansa e pode até
nos deixar embrutecidos. Co­
nheço pessoas que odeiam a

neve.

Aproveitemos este momento único que poderá se re­

petir, talvez, só daqui a 50 anos. A neve já derreteu! As ima­
gens continuam e esta edição do Jornal Alfredo Wagner é
histórica e ficará para sempre. Guarde este exemplar pois no
futuro seus netos pesquisarão por estas páginas a nevasca de
2013. E, guarde em sua alma esta grande lição: a inocência da
criança não deve ser abandonada, por mais difícil que a vida
seja!
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IFoto do Arquivo Histórico Fotográfico Munici-
I pal de Alfredo Wagner
I
I
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Nevasca de 1965
Ficou marcado namemória e nas fotogra- .

fias da época a grande nevasca ocorrida
em Agosto de 1965. A Região Sul do Bra­

sil ficou coberta de neve.
Na fotografia as lentes do Foto Estrela, de
Walmor Reiba (Rehbein) o jovem Titilo e

o-boneco de neve na Lomba Alta.
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Os artigos 'escritos por
nossos colunistas não

refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores.
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

. JORNADAMUNDIAL
DA JUVENTUDE ... eu estive!

FÁBIO MAFFEI

fabio.maffei@jornalaw.com.br

Como jovem católico participei
, desta Jornada Mundial da Juventude que,
ficará na minha memória como uma das
maiores bênçãos da minha vida.

Dom Orani acabou de divulgar
para a imprensa os números da Jornada
Mundial da Juventude OMJ). Ei-los:
- 3,7 milhões de pessoas na missa de en­

vio.
- 3,5 milhões de pessoas na vigília.
- 600 mil pessoas presentes na missa de
abertura da JMJ.
- R$ 1,8 bilhões desembolsados pelos tu­
ristas.
- 1,2 milhões de pessoas na missa de aco­
lhida do Papa, em Copacabana.
- 2 milhões de pessoas na Via-Sacra.
- 427 mil inscrições.
- 175 países representados pelos peregri-
nos.
- 356.400 peregrinos inscritos com hos­
pedagens.
- 356,4 mil vagas disponibilizadas para
hospedagem em casas de família e insti­

tuições.
- 72,7% do total de inscritos estiveram na

primeira vez no Brasil.
- 70 mil downloads no site oficial da JMJ
Ri02013.

. - Mais de 200 milacessos nosite oficial
da JMJ Ri02013.
- Mais de 1,1 milhão de curtidas no Face­
book da JMJ Ri02013.
- 10 mil downloads no Flickr oficial da
JMJ Ri02013.
- 644 bispos inscritos (dos quais 28 são

cardeais).
- 7.814 sacerdotes inscritos
- 632 diáconos inscritos.
- 6,4 mil jornalistas credenciados para
cobrir a JMJ para 5:7 países.
- 26410cais de catequese, em 25 idiomas.
- 60 mil voluntários.
- Mais ..de 800 artistas 'participantes dos
Atos Centrais.
- 100 confessionários foram expostos na

Feira Vocacional e no Largo da Carioca.
- 4 milhões de hóstias produzidas, 800
mil para missa de envio.
� 345 toneladas de resíduos orgânicos e

45 toneladas de materiais recicláveis, du­
rante a JMJ Ri02013 (10% a menos do
que registrado na noite do último Ano
Novo).
- 55% do público inscrito na JMJ é do
sexo, feminino.
- 60% do público inscrito na JMJ tem en­
tre 19 e 34 anos

De Alfredo Wagner fomos: Sara Dias, Adii-
.

son Petry e eu.' Foto tirada no Onibus que
partiu de Rio do Sulpara o Rio de Janeiro

'VOLTANDO DO
CURSILHO

Pe. Agostinho Kunen

paroquiabomjesus@jornalaw.com.br
'Foi acendida a chama do Movimento de Cursilhos de Cristandade em

Alfredo Wagner.
Um bom grupo de mulheres e homens foi participar e retornaram

muito contentes. Ao todo foram 30 pessoas: 14 homens e 16 mulheres.
Com a graça de Deus e as orações das comunidades reacenderam-se

novas chamas, presenças novas e renovadas pela vivência lá dentro da Casa de
Cursilhos nesses três dias do mês de julho de 2013.

Roupagem nova, cabeças novas, novos horizontes, novas estradas, no-
vas opções.

.

Teremos agora no dia 17 de agosto o baile de confraternização da Pa­
mília Cursilhista no salão da comunidade Santa Tereza em Aurora.

Também a Ultreia em Rio do Oeste no dia 31 de agosto onde estarei lá
participando. . ,

.

Que a presença de cada um que foi ao Cursilho seja sempre de apren­
der, contribuir, renovar e partilhar testemunhos de vida.

Andemos sempre juntos com toda a comunidade com uma presença
de amor, alegria e muita vontade de crescer.

Pe. Augustinho Kunen

Na missa do dia 10 de agosto (sábado) deu-se início as atividades do Grupo
de Cursilhos da Paróquia Bom Jesus em Alfredo Wagner com a presença de
quatro casais da coordenação diocesana _ GED Rio do Sul.

_

Atendemos você na SECRETARIA PAROQUIAL da PAROQUIA BpM JE­
SUS de TERÇA à SEXTA das 8h às ll,30h e das 14h às 17,00h no SABADO
das 8h às llh.
SEGUNDA-FEIRA é fechado
O Pe. Augustinho Kunen atende confissões e Direção Espiritual:
S�XTA�FEIRA:- durante o horário de expediente na Secretaria
SABADOS:- a partir das 17:30h na Igreja
DOMINGOS:- a partir d�s 8:00h na Igreja

•
BREVE HISTÓRICO DO MCC

,
.

.

O Movimento de Cursilhos ou «a obra dos Cursilhos',
como se dizia, teve seu início no singular contexto social,
econômico, político e religioso da Espanha nas décadas de
1930-1940. Coube a iniciativa à Juventude da Ação Católica
Espanhola (Ilha de Maiorca, Espanha), encorajada por seus

assistentes espirituais edesiásticos e por seu Bispo, D. Juan Hervás. ".
. Participando de peregrinações promovidas pela JACE a destacados Santuários

nacionais e, especialmente da preparação e realização da grande Peregrinação Ievan­
do 80.000 jovens a Santiago de Compostela, em agosto de 1948, intuíram eles a «obra
dos Cursilhos" Aqueles «c�rsilhos" ou pequenos cursos preparat?�ios à per:egrinas:ão,
ministrados a milhares de Jovens por toda a Espanha, durante vanos anos, poderiam
continuar a ser desenvolvidos, agora com outro direcionamento.

Um eixo doutrinário específico, constituído pelo anúncio jubiloso do Evange­
lho, através de um método próprio - o querigmática-vivencial- facilitaram a conver­

são entusiasmada de muitos jovens e sua inscrição nas fileiras da JACE. A conquista
do mundo para Cristo era sua bandeira. .

Alguns jovens sacerdotes da Diocese maiorquiana trabalhando com a Ação
Católica e com a JACE, estavam naturalmente influenciados pelas ainda recentes En .;

cíclicas "Mystici Corporis" (1943) e "Mediator Dei" (1947), do Papa Pio XII. Essas
circunstâncias facilitaram a descoberta do eixo doutrinário dos "cursilhos": a GRA­
ÇA seria a sua decisiva e fundamental motivação. O método característico do Movi­
mento surgiu do seu cunho vivencial, na emotividade das pessoas, o que não deixava
de ser sumamente oportuno. ,

/

Em 1953, na 15a Assembléia Geral da JACE, tentando resolver dificuldades
internas de relacionamento e de estrutura, D. Hervás deu àqueles "cursillos" o nome
de Cursilhos de Cristandade. .

'

O MCC chegou ao Brasil trazido pela missão Católica Espanhola sendo que
o 10 Cursilho Masculino foi realizado na Cidade de Valinhos, em São Paulo, em 1962.

- See more at: http://www.cursilhoanapolis.com.br/?page_id=8#sthash. trBA9xTq.
dpuf
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

A onda de ar polar que atravessou
Santa Catarina de oeste a leste transformou
o panorama catarinense, cobrindo com um

manto branco de neve re�iões que há mui­
tos anos não via tal espetaculo. Em Alfredo
Wagner não foi diferente e as baixas tempe­
raturas trouxe neve em abundância, em al­
guns lugares e em pequenas proporções em
outros. Não importa a quantidade: a alegria
do alfredense que perdeu o "juizo" e virou

criança foi contagiante e encheu as páginas
sociais com fotos e depoimentos. Abaixo o

Jornal Alfredo Wagner publica fotos retira­
das do Facebook de alguns alfredenses.

CLASSIFICADOS,

VENDO - CG 125 TITAN ES - ANO 2003

VENDO_,,_HQ_NDABROS 150 ES- ANO 2009-
COM INJEÇAO ELETRONICA

VENDO - HONDA CB 300 - ANO 2012 - PRETA
- COM 12.000 KM

VENDO - HONDA FAN 150 ESI - ANO 2012 -

PRETA - COM 3.000 KM

VENDO - HONDA TITAN 150 ES - ANO 2fH7 -

PRATA - COM 7.000 KM

VENDO TODA LINHA NOVA COM JUROS DE
2% AO ANO E MENSAL TAMBEM '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Agosto. 2013 PRO ETO: CONHECENDO ALFREDO WAGNER 5
Carol Pereira

carolpereira@jornalaw.com.br
Conforme constatamos Rio Engano foi ou­

tra comunidade diretamente atingida pela constru­
ção da Barragem. O transporte mais uma vez foi
generosamente fornecido pela Secretaria Munici­
pal da Educação e desta vez ainda ganhamos um

bônus, Isaias, o motorista que viveu no Rio Engano

toda sua infân­
cia e juventude.
Nessa viagem ele
foi o nosso guia.
Como de costu­
me realizamos
um resgate his­
tórico da comu­

nidade e para
isso contamos
com a valiosa
ajuda de Juliano
Wagner, um dos
maiores conhe­
cedores sobre a

_�.::t rica história de
municí-

antiga atafona e suas plantas, inclusive um pé de
catuto, não conhecido por muitos. Para completar
a visita ainda fomos convidados a comer algumas
bolachas caseiras que ela havia feito especialmente
para nossa turma. Uma delícia, que fez muitos
relembrarem dos tempos de infância na casa de
suas avós.

Despedimos-nos e. seguimos até a cachoe­
ira a cerca de 3 .km de caminhada. Chegamos até
uma belíssima queda d'agua, e às suas margens re­
alizamos nosso piquenique. Conversamos sobre a

origem da palavra (pique-nique) e gastamos nosso
vocabulário francês, que não era formado por mais
de 3 ou 4 frases, rimos bastante, terminamos nossa
refeição � fomos fazer nossa sessão de fotos. Todos
ficaram impressionados com a beleza da cachoeira
e também pelo relevo do local, mas tínhamos que
"levantar acampamento" e ir até o ponto onde reen­
contraríamos nosso transporte e também nosso
guia. Fomos caminhando, margeando o Rio, onde
pudemos ver algumas casas que retratam bem o

estilo do povo que colonizou a região, muitas em

estilo enxaimel e outra que só precisavam ter um
moinho de vento ao lado para que nos sentíssemos,
na Holanda. Foi uma caminhada bastante longa
- regada a frutas colhida das árvores próximas
da estrada - e observada atentamente por alguns
moradores que se deparavam com nossa pequena
comitiva, e não entendiam o que estávamos fazen­
do perdidos por aquelas bandas, a pé.

No caminho passamos por um local
.bastante conhecido pelos moradores daquela
região. Em 1983 ocorreu um grande deslizamento
de terra, soterrando casas, animais, máquinas agrí­
colas e mudando completamente a paisagem do lo­
cal. Felizmente o acidente não deixou vitimas fatais,
mas serviu para alertar sobre a força da natureza e

que sempre devemos viver em harmonia com ela.
Quase chegando ao asfalto reencontramos

nosso meio de transporte. Estávamos por conta de
Isaias e ele nos surpreendeu com o roteiro propos­
to. Fomos conhecer o Passo da Limeira.

nosso

pio.
Guiados

por Isaias fomos
até o terreno

onde ficava a igreja. Ainda é possível encontrar lá
as pedras do fundamento da construção. Incrível
como todos que falam da antiga igreja sempre se re­
ferem a ela com muito carinho e saudosismo. Nos­
so guia Isaias voltou no tempo nos contando sobre
as festas de igreja que havia frequentado quando
criança. Os mortos foram retirados do antigo ce­
mitério e enterrados novamente no novo cemité­
rio. O próprio �saias ajudou no deslocamento do
corpo de seu paI quando houve essa mudança. Ele
comenta que nem todos os mortos foram trocados
de lugar, pois como esse serviço ficou a cargo dos
familiares e muitos dos enterrados já não tmham
mais parentes na região, estes, acabaram ficando
ali mesmo. Hoje no local resta apenas um túmulo
e alguns amontoados de entulhos, formados pelas
antigas catacumbas.

.

Após o passeio mórbido seguimos para a

casa de Dona Cristina. Fomos recepcionados com
um largo sorriso em seu rosto. Professora Paula,
Giovana - aluna responsável por essa comunida­
de - e eu, havíamos conhecido nossa anfitriã há
algumas semanas, quando estávamos organizando
o passeio e a visitamos para perguntar se ela rece­

beria os alunos do Projeto Conhecendo Alfredo
Wagner. Quando falamos que ela estava ainda mais
forte do que da última vez que a tínhamos visto ela
disse: "E, de um mal eu me livrei. Sabem de qual? O
mal de morrer jovem': Espirituosa foi logo nos con­
vidando para entrar e em casa ela nos concedeu um
entrevista quee: ser conferida no link: b!:tI2iL
carolpereíraa,b &SJ'0t.com.br/2013/04/entreyista­
-"cQm-cristína-huntemann-mess,html

Já fora da casa que abriga tanta história fo­
mos conhecer a propriedade. Nilton, seu filho nos

,

mostrou como o engenho funciona, e nos convidou
para uma nova visita na época em que ele estivesse
moendo a cana, para fazermelado e açúcar. Mesmo
sem cana Nilton colocou o cavalo para tocar a roda
e nos mostrou como acontece o procedimento. A
professora Ana Paula e o cavalo nos proporcion­
aram algumas cenas engraçadas, primeiro o animal
a fez correr em círculos e depois demostrou todo
seu amor por ela. Rsrsrs

.

Dona Cristina nos mostrou seus animais, a

� , ,' .. '
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Gente nossa escrevendo para nossa gente

MAURODEMARCHI

mauro.demarchi@jornalaw.com.br

Publicamos hoje na página
13 o Ofício do Vereador Fábio Do­
rigon solicitando ao Prefeito Mu .;

nicipal "NOTA DE ESCLARECI­
MENTO quanto ao DECRETO N°
3820/2013 que Prorrogou o Decreto
n» 3790/2013 (Situação de Emergên­
cia) de 25,de março do presente ano"..
O Vereador Fábio pede ao Poder
Executivo'Municipal que encaminhe
Para a Câmara de Vereadores: Cópia
do relatório enviado para Defesa Ci-

,

vil/SC; Autorização de Fornecimento
(AF); Relatório detalhado das ativi­
dades desenvolvidas e corresponden­
tes valores repassados ao- fornecedor.
E encerra o Ofício afirmando que as

informações "servirão para dirimir e
esclarecer questionamentos de cida­
dãos deste município':

O município se encontra des- .

de março de 2013 em Situação de
Emergência e quase ninguém sabia ...
O Decreto causou estranhesa em nos­

sos Legisladores e também na popu-
lação alfredense. '

O Jornal AlfredoWagner pro­
curou através de email o Sr. Mário
S. Kalbuch, assessor de Imprensa da
Prefeitura Municipal e o Sr. Emerson
Martins, Secretario' Municipal que
acumula a função de responsavel pela
Defesa Civil em Alfredo Wagner. .

,
. Até o momento não recebe­

mos informações sobre a Situação de
Emergência em Alfredo Wagner.

Na falta destas informações
procuramos o site oficial da Defesa
Civil em Santa Catarina que assim
descreve a Situação de Emer�ência:-

, O que é situação de emergencia em

caso de desastres? ,

Situação de emergência: 'situação de
alteração intensa e grave das condi­
ções de normalidade em um deter­
minado município, estado ou região,
decretada em razão de desastre, com­
prometendo parcialmente sua capa-
cidade de resposta; ,

'

E mais adiante:
Como saber se é uma situação de
emergência ou estado de calamida-
de pública? .

INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 1,
DE 24 DEAGOSTO DE 2012

Art. 3° - Quanto à intensidade os de- .

sastres são classificados em dois ní­
veis:
a) nível I - desastres de média inten­
sidade;
b) nível II - desastres degrande inten-
sidade.

'

§ 1 ° - A classificação quanto à intensi­
dade obedece a critérios baseados na
relação entre:
I - a necessidade de recursos para o

restabelecimento da situação de nor­
malidade;
II - a disponibilidade desses recursos
na área afetada pelo desastre e nos

diferentes níveis do Sindec.
§ 2° - São desastres de nível I aqueles
em que os danos e prejuízos são su­

portáveis e superáveis pelos governos

Quem declara situação de emer�ên- "",.",,,',,,,,,"'_"""*�-""""'''''''',,,,,,,_&,,,,,,",,,-,,,,,,,,-,-*,,,-,,_,,,%,,,�",._--",,'%"q

cía ou estado de calamidade públí- CGU LANÇA CONCURSO DE BOAS PRÁTICAS DE CON- l
cai 'TROLE E DE TRANSPARÊNCIA '

f
A declaração de situação de I

emergência ou estado de calamidade Com o objetivo de estimular, três melhores práticas em duas catei
pública é competência do Governa- reconhecer e premiar ações gue pro- gorias: "Aprimoramento dos contro-:
'dor do Distrito Federalou do Prefeito movam melhorias efetivas dos con- les internos administrativos" e "Pro­
Municipal e éfeito mediante decreto. troles internos dos órgãos e entidades moção da transparência".

da Administração Pública Federal, ,
O

..

Concurso é composto de
Como se declara situação de emer- bem como o incremento da' trans- cinco etapas: inscrição, pré-avaliação,
gêncíai

. parência dos atos por ela praticados, avaliação in loco, julgamento e ,pre-
Por meio de um Decreto de foi lançado o "I Concurso de Boas miação. Critérios como aplicabilida­

Declaração de Situação de Emergên- Práticas da Controladoria-Geral da de, criatividade e inovação, simplici­
cia. União". As inscrições podem ser fei- dade e utilidade, por exemplo, serão

tas no período de 15 de julho a 13 de levados em conta no julgamento. Para
setembro. . realizar a inscrição, os interessados

O concurso é uma iniciativa devem preencher a "Ficha de Inseri­
da CGU para fortalecer 'a gestão pú- ção", constante do Anexo III do regu­
blica por meio da premiação de boas lamento, e enviá-la, em formato PDF,
práticas nas áreas de controle interno para o e-mail: praticas.concurso@
e de transparência pública, entendi - cgu.gov.br.
das como medidas que possibilitam O "Concurso deBoasPráticas
uma gestão mais eficaz, eficiente e da Controladoria-Geral da União"
aderente aos princípios da Adminis- atende ao disposto na Portaria CGU
tração Pública. Poderão concorrer n° 1.276, de 11/07/2013, publicada na
trabalhos apresentados por órgãos e Seção I (p. 16-18) do Diário Oficial da
entidades do Poder Executivo Fede- União de 12/07/2013.
ral de todo o país, Serão premiadas as Assessoria de Comunicação Social

locais e a situação de normalidade
pode ser restabelecida com os recur­

sos mobilizados em nível local ou

complementados com o aporte de re­

cursos estaduais efederais.
§ 3° - São desastres de nível II aque­
les em que os danos e prejuízos não
são superáveis e suportaveis pelos
governos locais, mesmo quando bem
preparados, e o restabelecimento da
situação de normalidade depende da
mobilização e da ação coordenada
das três esferas de atuação do Sistema
Nacional de Proteção e Defesa Civil -

Sinpdec e, em alguns casos, de ajuda
internacional. '

§ 4° - Os desastres de nível I ensejam
a decretação de situação de emergên­
cia, enquanto os desastres de nível II
a de estado de calamidadepública.
Como obter reconhecimento fede­
ral?

O Poder Executivo federal
apoiará, de forma complementar, os

Estados, o Distrito Federal e os Mu­
nicípios em situação de emergência
ou estado de calamidadepública, por
meio dos mecanismos previstos nesta
Lei.

O . apoio previsto será presta­
do aos entes que tiverem a situação de
emer�ência ou estado de calamida­
de publica, reconhecidos pelo Poder
Executivo federal. O reconhecimento
previsto dar-se-á mediante requeri­
mento do PoderExecutivo do Estado,
do Distrito Federal ou do Município
afetado pelo desastre. .

O requerimento previsto de­
verá ser realizado diretamente ao

Ministério 1a. Integração '[Vaciot}al,
no prazo maxtmo de dez dias apos a

.

ocorrência do desastre, devendo ser

instruído com ato do respectivo ente

federado fJue decretou a situação de'
emerxêncta ou o estado de calamida-
depublica. -

Fonte: artigo 3, parágrafos 1 ° e 2°,
Lei 12340 de 01 de dezembro de 2010.

Quando se declara situação de
emergência? .

, Quando da ocorrência de de­
sastre natural, humano ou misto, em
uma área do município, determinan­
do a necessidade do prefeito declarar
situação de emergência ou estado de
calamidade pública, para ter efeito
"na alteração dos processos de gover­
no e da ordem jurídica, no território
considerado, durante o menor prazo
possível, para restabelecer a situação
de normalidade". '

,

A decretação de situação de
emergência ou de estado de calami­
dade pública não é e não deve ser

feita com o objetivo único de recor­

rer aos cofres do Estado ou da União,
para solicitar recursos financeiros.

nal de Defesa Civil, em Brasilia-Dli­
Fone: 61 -3414-58690.

Agora, fica a pergunta: Al­
fredó Wagner está em Situação de
Emergência? Quando ocorreram e

quais foram os sinistros? Onde estão
as fotografias? A imprensa não foi co­
municada e nem mesmo a população
sabe ou imagina que estamos nesta

situação.
Desejamos que a Prefeitura

Municipal atenda prontamente, como
é seu dever, o pedido de esclarecimen­
tos do Vereador Fábio Dorigon, para
que haja verdadeira transparência em

atos desta natureza.

PERGUNTAS FREQUENTES

Antes da declaração de. situação de
e�erJ�ência) deve ser feita alguma
COISa!

. Sim, antes da decretação de
situação de anormalidade, o Prefeito
Municipal deverá comunicar a ocor­

rência ao evento adverso ou desastre,
simultaneamente, ao Órgão Estadual
de Defesa Civil e à Secretaria Nacio-

facebook Pesquise pessoas, locais e coisas

eGU - ControJadoria-&eral da União (oficial}
·Fique atento! Os conselhos municipais foram criados para ajudar a
p(!efeitura na t&ref� de utilizar bem 9 dinheiro públice,

Côóflra a eertílhe da CGU e saiba. t:omô funcionam'e quais as
responsebâídedes dos demais conselhosmunici'p�is�
www ..tgú ..gov.br/PubUcacoes!CartilháOlhoVivo
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Jornal Alfredo Wagner
Gente' nossa escrevendo para nossa gente

1��ot?n:Jlm�!.�.?!o���!�?n-
tana
2 - Show dos poderosos - Me Anita
3 - A bela e a fera - Munhoz eMariano
4 - Vagalumes - Polo e Ivo Mozart
5 - Tresaure - Bruno Mars
6 - Ho hey - lhe Lumineers
7 - Diz paramim - Gustavo Lima
8 - Blurrede Lines - Robin lhicke e Pharrell
9 - Um ser amor - Paula Fernandes
10 - O que cê vai fazer - Fernando e Soroeaba
11

MCANITTA
Larissa de Macedo Machado (Rio de Janeiro,
30 deMarço de 1993), conhecida por seu nome
artístico Anitta, é uma cantora, compositora e

dançarina brasileira. Em agosto de 2013 ela re­
cebeu uma certificação do disco de ouro pela
ABPD por mais de 40 mil cópias vendidas do
seu primeiro Album de Estúdio Anitta.

Anita, na verdade, é nome artístico da cantora

que se inspirou na minissériePresença de Ani­
ta, da Rede Globo. Ela achava a personagem
Anita incrivel pois conseguia ser sexy sem ser

vulgar. Menina e mulher ao mesmo tempo.
Aos 17 anos ganholu o troféu Revelação do
Funk. Anita começou cantando no coral da
Igreja Santa Luzia, no Bairro Honório Gurgel,
rio Rio de Janeiro aos 8 anos de Idade.
O início da carreira foi em 2011. Foi sucesso
nos bailes Funk do Rio de Janeiro com sua pri­
meira canção "Eu vou ficar" que tocou nas rá-
dios do Rio.

_

Em 2012 começaram os hits nacionais "Menina
má", "Mei�a e Absurda" e a principal "Show das
poderosas '. Este foi o videoclipe mais visto em

.

Maio no Brasil ultrapassando os 10 milhões de
vizualizações, ajudando a música que se tornou
a mais executada no Brasil em Julho. ..

Veja no Jornal Alfredo Wagner online:
www.jornalaw.eom.br os links com os clipes
oficiais das músicas desta relação.

Programa

*****AVE SONORA *****

RÁDIO NASCENTE DO VALE - 87,5 FM
Quintas - Feiras

.

Horário: 18 às 19 hs

Apresentação: Camilo Cechetto Andersen

Músicas / Poesias / Vocabulário / Costumes / Debates sobre Bovinos, Equinos / Cultura Municipal /
Tropeirisrno / As Lendas Gaúchas / Os Mitos Gaúchos / Danças Tradicionalistas / Indumentária Gaúcha
Tradicionalismo / História / Agenda Campeira - Rodeios, Cavalgadas, Eventos Locais, Eventos da Região
Negócios Pecuários e Agrkolas.

SINTONIZE NESSA FREQUÊNCIA TCHÊ!!!

PARA REFL}:TIR...

r_;_� .---.------.-.---- ..

-.-----.-.---.,.,....,.-.------,

'I.
. .. .

Jornal Alfredo Wagner. Edição 42 • Agosto 2013

: � O último suspiro da velha Kombi
: A Kombi, um dos modelosmais carismáticos - e bem
• sucedidos - do Brasil se despedirá do mercado nofim

f O do ano. Isto porque seu projeto é tão velho que não

I lta comportaa adoção dos sistemas de airbag e ABS,
.

I V que passarão a ser exigidos por lei em 2014. E para
I ta marcar esse adeus, a Volkswagen apresenta uma sé�

I rie especial da ''perua'', batizada como LastEdition.
I O nome Kombi vem do alemão Kombinationsfahr-

'1'.· .:2 zeug que quer dizer "veículo combinado" (ou "veí-
..... culo multi-uso", em uma tradução mais livre). O

I conceito por trás da Kombi surgiu no final dos anos
J O, o an es en on, ue anotou em sua agenda desenhos de um tipo de veículo
I -.:::::s inédito até então, baseando-se em uma perua feita sobre o chassi do Fusca. Os primeiros protótipos ti- :I
'" nham aerodinâmica terrível, porém retrabalhos na Faculdade Técnica de Braunschweig deram ao carro,

II
O apesar de sua forma pouco convencional, uma aerodinâmica melhor que a dos protótipos iniciais com

I: C)Cfrente reta. Testes então se sucederam com a nova carroceria montada diretamente sobre aplataforma do I
Fusca, porém, devido a fragilidade do carro resultante, uma nova base foi desenhada para o utilitário, II � baseada no conceito de chassi monobloco. Finalmente, após três anospassados desde oprimeiro desenho, I: C o carro ganhava as ruas em 8 de março de 1950. Leia mais no site:www.jornalaw.com.br/I

IcC I
I @J]).1dt�©@@l©Th>@Elr@.©@.©��@J11lo©@mID I
L -------_· �
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

ESCRITORES PARTICIPANTESDOLAN­

ÇAMENTO DACOLETÂNEADO VARAL
DO BRASIL NA ASSEMBLÉIALEGISLATI­

VA EM FLORIANÓPOUS
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BENEFÍCIOS DO PILATES
NA HÉRNIA DE DISCO

Cristiane Arruda de Souza

atividapilatesqoyahoo.com.br
Atualmente com o estilo de vida

sedentário, submetemos O' nosso corpo
às posturas inadequadas durante as ativi­
dades de vida diária, e isso, com o passar
do tempo o nosso sistema músculo - es­

quelético entra em sofrimento, gerando
desequilíbrios em nossa cadeias mus­

culares. Desta forma surgem as dores no
corpo, sendo que a coluna vertebral ge­
ralmente é a mais acometida.

A hérnia de disco é uma pato­
logia do disco intervertebral, no qual
caracteriza- se pela ruptura das estrutu­
ras do anel fibroso que está ao redor do
núcleo pulposo,deslocando a massa des­
se núcleo para o exterior do disco onde
pode gerar o pinça menta das raízes ner­
vosas adjacentes. Isso ocorre devido aos

recorrentes traumas das atividades de
vida diárias, ou até mesmo de um trauma
severo sobre a coluna. Para isso, o méto­
do Pilates tornou-se um ótimo aliado no
tratamento e condicionamento desses in­
dividuas.

O Pilates é um método de condi­
cionamento físico que trabalha a mente
e o corpo. Proporciona o bem-estar ao

indivíduo através do ganho de flexibili­
dade, força, boa postura, controle, cons­
ciência e percepção do movimento. Para
realizá-lo, o método é regido por seis

princípios importantes: a respiração, a

concentração, o controle, a centraliza­
ção, a precisão e fluidez de movimento.
Esses princípios mostram q'lie o funda­
mental é a qualidade na execução dos
movimentos, com o trabalho de estabi­
lização da coluna vertebral, reduzindo
o risco de lesões durante o movimento.

Consequentemente, o método também
tornou-se uma ferramenta importan­
te na reabilitação dos individuas com

patologias de coluna, como as hérnias
discais, proporcionando maior qualida­
de de vida. A, técnica trabalha o corpo
de forma global, onde os movimentos

Klaibson Ribeiro Borges
klaibson@jornalaw.com.br

Todos os domingos abro o jornal
nos anúncios classificados para dar uma
olhada como andam as oportunidades
profissionais e vejo mais de dez mil va­
gas. Eu penso, incrível! E a grande parte
são para vendedores, umas das profissões
mais antigas do mundo parece que não
se acaba com a modernidade. Continua
atual e sem chance de ser extinta pela
inovações tecnológicas, que atingem tan­
tas profissões.

Claro que a tecnologia afetou de
maneira positiva o profissional de ven­

das, inserindo o telefone celular, smar­
tphones, tablets, netbooks e notebooks.
Em alguns pontos a tecnologia afetou a

profissão, com a criação das lojas virtu­
ais.

COLUNA LOMBAR

devem ser executados buscando a orga­
nização da cintura escapular, da cintura

pélvica e da coluna vertebral. Os múscu­
los profundos trabalham o alinhamento
postural e isso reflete na qualidade de
execução do movimento. A musculatura
do Core, trabalhada de forma constante
durante os exercícios, têm grande impor­
tância na estabilização da coluna, o que
a torna imprescindível no tratamento da
hérnia discal. O Core, muito usado no

Pilates, basicamente pode ser descrito
como uma caixa que contém os múscu­
los abdominais anteriormente, os glúteos
e a musculatura dorsal posteriormente, o
diafragma no limite superior e o assoalho
pélvico e a musculatura da articulação do
quadril no limite inferior. Quando estes
músculos são fortes, eles auxiliam na es­

tabilização da coluna lombar, principal­
mente durante as sobrecargas das ativi­
dades do cotidiano.

Portanto, ométodo Pilates acres­
centa infinitas possibilidades para os in­
dividuos com hérnia de disco, pois é pos­
sível realizar uma atividade física onde o

corpo é trabalhado sem colocar em risco
a saúde da coluna. Além disso, são bene­
ficiados pelos resultados do método na

redução de dores, melhora da postura,
ganho de força, alongamento, coordena­
ção motora e aumento da qualidade de
vida.

Alguns estudiosos sugerem a

troca da palavra vendedor pela palavra
"solucíonador de problemas': acredito
que não precisa. O que precisa ser mu­

dado é a postura do vendedor, ao in­
vés do vendedor ir ao cliente pensando
somente na comissão, terá que pensar
primeiramente na satisfação do cliente.
Outro ponto a ser abordado é o seguinte,
nunca ouvi um pai dizer a seguinte frase:
"Quando meu filho(a) crescer, quero que
ele (a) seja um vendedor': e acredito que o
leitor também nunca ouviu tal frase.

As pessoas em geral e até mesmo
alguns vendedores acreditam na crença
que o "vendedor já nasce pronto': Sim,
é verdade que algumas pessoas que nas­

cem com aptidões para vender, e tenham
uma lábia afiada. Mas esses vendedores
são raros e mesmo para esses vendedores
sugiro cursos de melhoramento como li­
derança e administração de tempo.

EMPRESA ·DE ALFREDO
WAGNERÉ PREJUDICADA

EM LlCIT�Ç�O .

Mauro Demarchi

mauro.d_emarchi@jornalaw.com.br
A empresa alfredense de Sof­

twares WWK 'Sistemas de Iaíson Werli­
eh, Chirlei e Ederson Klauberg foi mais
uma vez prejudicada em processo lici­
tatório no Estado de Santa Catarina que
favoreceu empresa de Curitiba - PR. O
Deputado Iailson Lima da Silva fez pro­
nunciamento na Assembléia Legislativa
denunciando o ocorrido e exigindo a

suspenção da licitação para que o Edital
não contemplasse apenas uma empresa
mas permitisse também a participação
de mais duas, sendo uma delas de Al­
fredo Wagner. Em seu facebook, Iaixon
Werlich informa a situação e agradece a

intervenção do Deputado Jailson. O Se­
cretário de Estado da Educação suspen­
deu a licitação para adequar o edital de
modo a total transparência e honestida-
de. .

https://www.facebook.com/jaison.werli­
ch:

Mesmo com as manifestações
nas ruas contra a corrupção e desvio de
dinheiro público, a Secretaria de Esta­
do de Educação de SC lança um edital
de licitação direcionado, onde apenas
uma empresa deCuritiba - PR tem con­

dições de participar e vencer a licitação.
Três empresas poderiam parti­

cipar desta licita5ão, mas foram criadas
restrições no edital de forma 9ue só a

empresa de Curit;iba tem condições de
participar. O preço desta empresa é
quase três vezes maior que o proposto
por nossa empresa.

Há evidências que o edital foi
elaborado pela erópria empresa que vai
ganhar a licitaçao!f

Infelizmente, grande parte das
pessoas que trabalham em cargos co­

missionados nos governos do Brasil,
trabalham para benefícios próprios e

não pelo bem estar e melhor qualidade
deVIda da população!

Agradeço ao Deputado Iaílson ,

Lima da Silva por abraçar esta causa e

lutar pela transparência e boa aplica­
ção dos recursos públicos!
Declaração do Deputado em seu face-

------

Outro ponto crucial do vendedor
é conhecer o produto que está vendendo,
para ilustrar este tópico vou contar uma
historinha para vocês: Lembro de ter ido
a uma loja comprar um micro computa-

o dor, o preço me pareceu muito bom, mas
antes de comprar perguntei ao vendedor
qual era a configuração da máquina e o

vendedor simplesmente não sabia, ele
apenas ressaltava o preço e a aparência.
Foi óbvio que não levei.

Para terminar, o profissional de
vendas não precisa de nível superior para
trabalhar, pois verifico em muitos-anún­
cios de jornais a seguinte frase: "Sem

experiência anterior" ou "Apenas von­

tade de crescer': O que a pessoa precisa
de fato � superar o medo da rejeição que
tantas pessoas por aí tem para se tornar
um profissional de sucesso disputado pe­
las empresas. Lhes garanto também que
conheço vendedores que são bem mais

book: Hoje na tribuna denunciei uma

artimanha elaborada para prejudicar.
uma empresa genuinamente catarinense,
especializada em criação de softwares.
Esta empresajá prestou serviços inclusive
à prefeitura de São Paulo e aqui está sen­

do negada em concorrer a uma licitação
pela Secretaria da Educação. Este proble­
ma é antigo e já comentei durante meu

pronunciamento. A novidade que trago
ao assunto é que foi elaborado um edital
aqui na nossa Secretaria da Educação que
é idêntico a outro edital lançado no Esta­
do do Acre, em janeiro. Lá, a empresa que
ganhou era a única disputando. E aqu: a
WWK, de Alfredo Wagner, também par­
ticipou da disputa, e com valor inferior.

o Só Joi descartada por não cumpri com as

exigências direcionadas a outra emp_resa.
O Secretário Deschamps, pessoa idônea
como é, com certeza não está ciente desta
situação. Por isso me manifestei na tribu­
na. A empresa tomará as medidas cabíveis
para que o processo licitatório seja impug­
nado. '

remunerados e felizes que muitos médi­
cos, dentistas, advogados e engenheiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I. , I I I I I I I' I I I "

'." J J •• 1 I I. I' J,"" I I.''''

Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

NOVOS LIVROS NA BIBLIOTECAMUNICIPAL CASTRO ALVES­

E CAFÉ LITERÁRIO
Texto: Mário S. Kalbuch

A Secretaria de Educação e

Desporto de Alfredo Wagner incor­
porou novos títulos de livros no acer­

vo da BibliotecaMunicipal Castro Al­
ves. Cerca de cem novas obras foram
adquiridas com recursos próprios.
Priorizaram-se obras da literatura
contemporânea. Além de atualizar
as estantes, a Secretaria de Educação
busca prestigiar o trabalho dos au­

tores em atividade e atrair cada vez

mais usuários a biblioteca.
Entre os novos volumes des­

tacam-se best-sellers como: trilogia
50 tons de Cinza (de E. L. James), O
Lado Bom da Vida (Matthew Quick);
A Culpa é das Estrelas (Iohn Green),
série Percy Jackson e os Olimpianos
(Rick Riordan); Inferno (Dan Bro­
wn); Morte Súbita O. K. Howling), As
Aventura de Pi (Yann Martel); Diário
de Um Banana (IeffKínney): diversos
trabalhos de Nichólas Sparks (Um
Porto Seguro, O Melhor de Mim, O
Guardião), entre outras. -

Os novos livros juntam-se ao

acervo de mais de cinco mil obras

jáJresentes na Biblioteca. O mate­
ri varia entre livros didáticos para
pesquisa, enciclopédias, clássicos da
literatura brasileira e estrangeira, li­
teratura infantil e adulta. Trabalhos
escritos por munícipes também são
encontradas no acervo.

CAFÉ LITERÁRIO

Visando aproximar ainda
mais as pessoas dos livros e incenti­
vá-las a lerem, a Secretaria de Educa­
ção promoveu uma solenidade para a
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apresentação das novas obras literá­
rias. Membros da Academia de Letras
do Brasil/SC municipal Alfredo Wag­
ner, professores, pais e alunos presti­
giaram o evento.

No encontro foram realizados
bate-papos sobre livros e histórias de
assombração foram contadas pelas
professoras Carol Pereira e AnaPau­
Ia Kretzer em um ambiente decorado
com a temática. A intenção é manter
a atenção e atitudes de respeito em

situações de leitura em voz alta. Um­
coquetel. também foi servido para a

.

comunidade presente.
"Estamos buscando popula­

rizar a biblioteca municipal. Temos
consciência da importância da leitu .:

ra no desenvolvimento educacional
do cidadão. Queremos transformar o
espaço em algo além de pesquisa es­

colar. Visamos fazer da biblioteca um
espaço cultural': afirma a Secretária
de Educação, Valneide T. da Cunha
Campos.

Ao lado: Secretária de Educação, Val­
neide T. da Cunha Campos apresen­
tando a nova aquisição aa Biblioteca
Municipal Castro Alves.

Embaixo: Izabel Cristina Andersen
Kretzer, da Academia de Letras do
Brasil/SC Municipal Alfredo Wagner
e Silvia Alessandra Kuster Schlicka-

� mann, Professora; ao fundo Luana
Marian, bibliotecária.

. Embaixo a

e�uerda:
Baú de livros

com autores al redenses e alguns livros
sobre Alfredo agner.

Rua: Kartott ScIIimitt Bentt n' 89

Bairro da Vila Nova •.Anitápolis

3 Quartos, Sala, _

Cozinha e Banheiro

Contato: Benta Regina Marcilio
Fones: 3256-04091881806131
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- .NlPRESSOR.A.S F'SC.A'S
- NO.....EBOOK:S
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Braço do Norte (48) 3658-4233

Anitápolis • Anexo a Loja Nelsina (48) 3256-0263 Celular 8861·1486 com Jackson

Compromisso tom a. suaempreue tom ii sociedade

Soluções Contábel$-PM.ª-.EIIlp'relias, PeMoas FisiclJ�Qrutj)mmi9s e Asso.çiaçõ..@.§.
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Jornal Alfredo Wagner .

Gente nossa escrevendo para nossa gente
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Fotografias nas páginas sobre a nevasca: Adriano Augusto Althoff, AI o Bunn, man a Weingartner, Ana
Paula Kretzer, Aureliano Marioti, Carol Pereira, Catinei Kalbusch Krauss, Cris Neuhaus, Daniela Bunn, Edna
Ramos, Fabiana Dias, Fabricio Neto de Almeida, Fillipe Marian Cadorin, Flávia Forster, Graziele Neuhaus

Steinhause, Ines Neuhaus, Juliano Wagner, Lais Daniela, Lara Julia Montibeller, Larissa Schaffer, Maria Te­

resinha Fernandes Neuhaus, Marilena Heiderscheidt Beppler, Priscila Onofre, Sandreia D. M. Niederhaus.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jomal AlfredO wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

TEXTO E FOTOS https://www.facebook.com/camaraalfredowagner EDGAR s. MACIEL

INDICAÇÃO N° 03812013
Senhor Prefeito,
O Vereador Emílio Carlos Petris, da
bancada do Partido Social Democrá­
tico - PSD, vem por intermédio desta
solicitar que o Poder-Executivo venha
aderir ao programa "Bem - Te - Vi"
do governo Estadual, para implan­
tação de câmaras de vigilância por
vídeo-monitoramento..
Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

Emilio Carlos Petris -VEREADOR
AO Exmo. Sr.
Naudir Antônio Schimtz
D.D. Prefeito Municipal
Alfredo yvagn�r/Se.

IND�!§AÇ�q\NO 039/2013,
Senhor Prefeito,
O Vere,ador Emílio Carlos Petris, da
bancada do Partido Social Democrá­
tico - PSD; vem por intermédio desta
solicitar que o Poder Executivo enca­

minhe 4 esta casa informações sobre
a inscriçaQ_ do' município de Alfredo

,

Wagnernoprograma do Governo-Pé­
deral "MAJS MÉDICOS': que visa a

assistência.médica aos municípios do
interior." ,O'

':" '

-

'é(msd€��t�--qíie a presente indicação
será prQnta�ente atendida, subscre­
vo.

Emílio Carlos Petris - VEREADOR
AO Exmo. Sr.'
Naudir Antônio Schimtz
D.D. Prefeito Municipal
Alfredo Wagner/Se.

INDICAÇÃO N° 037/2013
Senhor Prefeito, .

O Vereador Fabio Dorigon, da ban­
cada do Partido Social- Democráti­
co- PSD, vem por intermédio desta
solicitar ao Executivo Municipal que
providencie o ENCASCALHAMEN­
TO NA ESTRADA GERAL DO AR­
ROIO DO BOI.
A estrada mencionada encontra-se
em péssimas condições, o que difi­
culta a locomoção dos moradores e o

escoamento de suas produções.
Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

Fabio Dorigon - VEREADOR­
AO Exmo. Sr.
Naudir Antônio Schmitz
D.D. Prefeito Municipal
AlfredoWagner/Se.

ATENDENDO A CONVOCAÇÃO
EXTRAORDINÁRIA DO EXECU­
TIVO ATRAVÉS DO PREFEITO
NAUDIR ANTÔNIO SCHMITZ,
PARA APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO
DO PROJETO DE LEI 01612013
QUE TRATA DA AUTORIZAÇÃO
DO MUNICÍPIO DE ALFREDO
WAGNER NO CONSÓRCIO DE
INFORMÁTICA NA GESTÃO PÚ­
BLICA MUNICIPAL-CIGA. A CÂ­
MARA MUNICIPAL ATENDEU
PRONTAMENTE, NA PESSOA
DE SEU PRESIDENTE VITÓRIO

I

SCHAFFER E VEREADORES.

- ___:::_-...,,�----------

degosm@hotmail.com
o VEREADOR ISAIR DOS SAN­
TOS PEDIU AO EXECUTIVO
PROVIDÊNCIAS PARA A ES­
TRADA DE PEDRA BRANCA,
COM CASCALHAMENTO DE
ALGUNS TRECHOS QUE NÃO
ESTÃO DANDO PASSAGEM
AOS MORADORES, USUÁRIOS
DO TRANSPORTE ESCOLAR
E PESSOAS QUE UTILIZAM
ESTA VIA MUNICIPAL.

.

OCUPARAM A TRIBUNA PARA BREVES EXPLICAÇÕES O VEREADOR
PAULO CESAR ROSSI PT PEDINDO PROVIDÊNCIAS AO EXECUTIVO
PARA QUE TOME PROVIDÊNCIAS QUANTO A ORGANIZAÇÃO DO .

TRÂNSITO O E SILVIO JOSÉ ALTHOFF PMDB APOIANDO O MANI­
FESTO DO VEREADOR PAULO CESAR.

Alfredo Wagner, 16 de julho
2013;
Ofício n° 063
Fabio Dorígon, Vereador da
bancada do Partido Social
Democrático - PSD, com as­

sento nesta Casa Legislativa,
vem por intermédio deste
solicitar NOTA, DE ESCtA:­
RECIMENTO quanto' ao
DECRETO N° 3820/2013
que Prorrogou o Decreto
-n° 379012013' (Situação de
Emergência) de 25 de março
do presente ano. Neste senti­
do, solicito ao Poder Execu­
tivo Municipal que encami­
nhe a esta casa o que segue:
• Cópia do relatório enviado para Defesa Civil/SC;
• Autorização de Fornecimento (AF);
• Relatório detalhado das atividades desenvolvidas e correspondentes
valores repassados ao fornecedor;
Tais infrações servirão para dirimir e esclarecer questionamentos de cida­
dãos deste município.
Termino com saudação de apreço e respeito.
Atenciosamente
FABIO DORIGON - Vereador -

AO Exmo. Sr. Naudir Antônio Schmitz
D.D. Prefeito Municipal Alfredo Wagner/Se.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•• I �'\ \ \ \,' \ \ • 1\"" \., "

Jornal Alfredo Wagner
Gente. nossa escrevendo para nossa gente

EDGAR S. MACIEL

degosm@hotmail.com

Compareceram a sessão da Câmara Municipal de Alfredo Wagner no dia
12 de agosto de 2013 os senhores Vereadores Edegar Neuhaus PSDB, Isair
dos Santos PSD, Silvio José Althoff PMDB, Fábio Dorigon PSD, Vitório
Schaffer PSD, Sérgio Biasi Silvestri PP, Edenilson Rodrigues de Souza
PMDB, Paulo Rossi PT, Emílio Carlos Petris PSD, onde foram apreciados
diversos projetos do Executivo que estavam nas dependências da Câmara
de Vereadores paraapreciação e debates.

TEXTO E FOTOS

�

A Câmara de Vereadores aprovou por unanimidade os projetos
enviados pelo executivo n° 012/2013 que trata da doação de ve­
ículos usados da SDR de Ituporanga para oMunicípio, 01 com­
bi, 01 Scort, 02 caçambas. Também aprovou a suplementação de
verbas de R$ 55.000,00 para o do FUNDEB aos professores.

o Secretário Municipal de
Assistência Social Fabiano de
Andrade utilizou à Tribuna da
Câmara de Vereadores no dia
15, de Iulho onde apresentou
um balanço das atividades de
sua Secretaria no primeiro se­

mestre/2013 e os projetos para
o decorrer do ano. -

https://lVW""W.facebook.cotn/catnaraalfredow-agner
Comparece­
rem a reunião
da Câmara de
Vereadores no

dia 15 de julho
de 2013 os edis
Vitório Scha­
ffer PSD, Fábio
Dorigon PSD,
Sérgio Biasi Sil­
vestri PP, Ede­
nilson Rodri-'
gues de Souza
PMDB, 'Paulo
Cesar Rossi PT,
Silvio José AI­
thoff PMDB,
Isair dos San­
tos PSD, Emílio
Carlos Petris
PSD.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Portal Brasil Sem Miséria no seu

Município ganha nova funcionalidade
O Painel deMonitoramento permite aos com !fiais precisão eventuais empeci­
gestores municipais acompanhar a evo- lhos à evol�ção das ações locais contra
lução temporal de indicadores locais, a miséria". A nova funcionalidade, bem
por meio de gráficos. Aplicativo permite como o portal, foi desenvolvida pela
identificar com mais precisão eventuais Secretaria de Avaliação e Gestão da

empecilhos às ações de superação da Informação (Sagi) e pela Secretaria Ex­
extrema pobreza. traordinária para Superação da Extrema
O portal Brasil Sem Miséria no Seu Pobreza (Sesep), responsável pela coor­

Município, criado pelo Ministério do De- denação do Plano Brasil Sem Miséria.
senvolvimento Social e Combate à Fome Como acessar - No ambiente do por­
(MDS) para apoiar a gestão municipal tal Brasil Sem Miséria no seu Município
nas ações de superação da extrema po- o internauta deve selecionar, no mapa
breza, ganhou uma nova funcionalidade: do Brasil, o estado e o município dese­
o Painel de Monitoramento. Com ele, o jado. Ao clicar no botão Painel de Moni-"

gestor municipal pode avaliar a evolu- toramento, à esquerda da tela, o gestor
ção de indicadores do Plano Brasil Sem terá acesso a gráficos com a evolução
Miséria em sua cidade ao longo do tem-' ,temporal do número de famílias no Pro­

po. grama Bolsa Família, famílias incluídas
O portal, q!Je teve informações atua- na busca ativa e famílias recebendo o

lizadas em agosto, foi concebido para benefício para superação da extrema

organizar, em um mesmo ambiente, da- pobreza.
dos que ajudem as gestões municipais a A funcionalidade também permite vi­

formular estratégias próprias para supe- sualizar a evolução temporal do núme­

ração da extrema pobreza. Ele traz rela- ro de microempreended0.res individuais
tórios com dados customizados e atuali- registrados no Cadastro Unico para Pro­
zadas periodicamente para cada um dos gramas Sociais do governo federal e dos
5.570 municípios brasileiros, além de percentuais de acompanhamento das

textos sobre o Plano e seus principais condicionalidades de educação e de

programas e dicas para montar estraté- saúde do Bolsa Família no municíp�o.
gias municipais de combate à miséria. O gestor poderá ainda filtrar as mfor­

Agora, passa a contar também com os mações a um determinado período de

gráficos do Painel de Monitoramento. tempo, que,deve ser definido nos cam-

Segundo a diretora de relações institu- pos apropriados. No canto superior di­
cionais do Brasil Sem Miséria, Patricia reito do Painel de Monitoramento, o item
Vieira da Costa, "com a nova funcionali- "Geográfico" traz comparações dos da­

dade, os gestores municipais podem vi- dos do município com os do seu estado,
sualizar séries históricas de indicadores da região e do país.
do Plano, permitindo que identifiquem

Governador atende pedido da
Bancada Feminina e mudá regra para

ingresso de mulheres na PM
altura que elimina muitas mulheres do

processo. O Exército pede 1,55 metro
e nós estávamos pedindo 1,65 metro,
alterando esta realidade. Agora vamos

corrigir, enviando o projeto de alteração
da lei (587/2013) ainda hoje para a As­
sembleia. Temos o parecer técnico dos
comandos da PM e dos Bombeiros para
a alteração. Vamos voltar ao processo
original da lei que tramitou na As�em­
bleia para corrigir este problema", de­
clarou Colombo.

A Bancada Feminina da Assembleia Leg­
islativa comemorou a decisão do gov­
ernador do estado, Raimundo Colombo

(PSD), de alterar a regra para ingresso
das mulheres na carreira militar (PM e

Bombeiros), reduzindo a exigência da
altura mínima de 1,65 metro para 1,60
metro. O pleito das deputadas nasceu

das reclamações das candidatas do
concurso público em andamento da PM,
repr:ovadas' no quesito estatura.
"Nós vamos atender o pedido e corri­

gir um erro. Estávamos exigindo uma

.�c::. I___... Í"'::rI��S
:IC.,·.��I-=-��S

Giovane de Freitas

Comissão de Transportes
aprova PL que cria a Semana d!!_

Mobilidade Urbana
Os deputados da Comissão de Trans­

portes e Desenvolvimento Urbano apro­
varam no final da tarde de.sta terça-feira
(13) o Projeto de Lei 107/2013 que cria
ii Semana Estadual de Mobilidade Ur­

bana, de autoria da Bancada do PMDB.
A matéria segue para apreciação em

Plenário.
O deputado Renato Hinnig (PMDB) disse
que o objetivo é conscientizar a popu­
lação sobre o tema da mobilidadeurba­

na, que atinge milhares de cidadãos em

grande parte das cidades catarinenses.
"Escolhemos a data de 22 de setembro,
o dia mundial sem carro, para as ativi­

dades", justificou.
Mesmo que a proposição não esteja
aprovada até setembro, Hinnig apresen-

.,�

tou à Comissão uma série de atividades
a serem realizadas ainda em 2013. Os

deputados aprovaram a iniciativa. "Va­
mos encaminhar à Mesa para a aprov­
ação", garantiu Reno Caramori (PP) que
preside a Comissão. Um fórum estadual
sobre mobilidade urbana e palestras na'
Assembleia Legislativa estão entre as

atividades propostas.
Os deputados também aprovaram are­

anzação _ de uma audiência pública no

município de Celso Ramos sobre a re-"
dovia SC-408, que leva a Anita Garibal­
di. A proposição é do deputado Padre
Pedro Baldissera (PT). Par,ticiparam da
reunião os deputados Marcos Vieira

(PSDB), Aldo Schneider (PMDB) e Maurí­

efo Eskudlark (PSD).
-

A Sociedade Esta Doen·te
Com o objetivo de proporcionar harmo­

nia para ambientes e pessoas, surgiu
em 1997 o "Encontro das Rosas", com
palestras sobre a importância de vato­
'res humanos. Neste ano, o evento foi
realizado na Assembleia Legislativa, co­
ordenado pela Associação Senhor'a de

Lourdes, que tem sede em Governador
Celso Ramos, na Grande Florianópolis.
O ponto alto foi a palestra do escritor e
médium Carlos Baccelli, que dirige o lar

espírita Ped'ro e Paulo, na cidade minei­
ra de Uberaba.,
BaccelU abordou em sua fala a ganân­

cia humana e o dilema entre o "ser e o

ter". "A sociedade está doente e precisa
ser tratada. A causa da doença social é
o próprio homem", disse o escritor, que
aconselha a fé como um dos principais
remédios para os _males humanos. "É
uma ferramenta para fugirmos do indi·

vidualismo e de tudo o que ele acarreta,
como a ambição excessiva, a violência,
a injustiça e a corrupção na socieda­
de".
O deputado Volnei Morastoni (PT) par­

.ttetpeu do encontro e destacou a im­

'portância do Parlamento em promover
ev�toL-Como-esse. "Esta é uma Casa

que representa a sociedade em sua for­
ma plural, sem discriminação de credos
e propósitos. Estes ensinamentos são

exemplos para todos nÓs", ressaltou
Morastoni.
Lisandra Pereira Alves coordena os tra­

balhos da Associação Senhora de Lour­
des. Entre as atividades desenvolvidas
está o apoio espiritual a profissionais da
área da saúde. O Encontro das Rosas é
realizado anualmente e ao final os parti­
cipantes são brindados com rosas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'i -(1
I \', � I , ,', '_,

"

, , \ \ _I ,\, • , "I \ ' ,

-

... _, �.

Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nQ�sa gente

:
'

16 CULTURA, Agosto· 20t3
'

,

{ (

\ .:

I',
f

.,..�_ c

,

:j

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


